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fermttta-se-uos occuparmos-nos do um
assumpto contrariu au programma do
nosso jornal; uma publicação que nada
tem do critica nem de litteraria; mas, que,
todavia, recommeudamos aos loitoros, pois
fasemol-a a prol do bom publico, advo-

gando, com ella, um ponto essencial dos
interesses do povo,—o estado sramlatio
delle,-—o quo julgamos tima nobre resolu-
cão, pois, na nossa humilde opinião, a
defesa do povo o uma obrigação imposta
ik dignidade de lodo jornal, seja ollo cri-
lico ou liltorario, politico ou religioso.

Ila muito lempo depara-se-nos no pe-
riodico Paiz umajmblicaç.ão que se renova
em todas as épocas de novas administra-
ções da provincia; uma publicação pelti-
naz, quo não excede aos limites da razão;
uma reclamação, um podido, que, pola sua
importância, devia sor considerado uma or-
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Ella tinha vinte annos: as faces rosadas mio ha-

viiio empallecido; mas a belleza, ou antes a graça
de Germana tinira tomado um outro caracter.

Náo tinha mais a timidez um pouco ingênua,

um pouco desjeitosa das meninas; a sua figura dc

senhora de easi lhe havia dado uma gravidade e

uma dignidade encantadoras; a ordem eo trabalho

llie haviam"apartado do seu espirito ns vaidades

mie muitas vozes apoderam-se das cabeças jovenis;
o seu reconhecimento tão vivo para a ternura do

irmão, inalou o seu coração, ao mesmo tempo que
enchia sua alma de deleitavel poesia.

Admirando Natal, Germana admirava tudo o que
era nobre, grande o generoso: o mundo com suas

paixões, seus interesses mesquinhos. Joven, o en-

encantadora que fosse, não tinha vaidade: despre-

sava os elogios que havia obtido ern algumas pe-

quenas reuniões, para onde tora convidada coa,

seu irmão; preferia seu modesto o tranquillo in-

terior.

dem, o que,no emtanto, passa dosporce-
bido quasi, porisso que se não tem dado
á respeito o menor cavaco.

Trata-se da >ríinorão das Jiífirieas de
sabão, estabelecidas em logares pernicio-
sos á saude publica.

A não sor uma informação, quo a pre
siduncia, sob a administração pretérita do
Sr., ounnueiiilador .Josó Bonto, oxigio da
camara municipal, que respondeu qno, á
regular-se pelo seu código de posturas,
não estava na sua alçada remover seme-
lliantes fabricas, não foi dada nenhuma
outra providencia a lão importante respei-
to.Mas, já que não ba postura quo as remo-
va, etietn-sc novos artigos; requeira a sua
remoção o Sr. inspeclor da saude publica,
e não desanime o articulista do Paiz qoo
lão teimoso é em defender os seus e os
direitos o interesses de muitos.

Infelizmente, nesta terra de empenhes,a
condescendência das autoridades rolado-
nadas com cotos cidadãos, cuja impor-

tancia exageram, dão logar a muitos c
repetidos escândalos, como soja o da cot-
locarão desses estabeleci itos, que pou-
co a pouco envenenam a visinhança.

Comprehende-se qne Natal cm adoração ante
esse typo tão puro, que, depois da creação de
Deus era um pouco sua obra, não desejasse encon-
Irar uni segundo.

Não tinha jurado nunca casar-se: mas esse pen-
sam,a,to não lhe havia chegado desde que tinha á
cargo o seu anjo, resposando-a logo que a vio ins
filiada para sempre ao lado do seu fogão.

Pnra sempre! -.. Uma larde que Natal sorria-se
condesceiuleiileiiienle diante do quadro quo lhe of-
fereciani a realidade e a iiiiaginação.que via um ao

pé do outro, e tão semilliantes I o presente e o fu-
luro, islo é, elle ,; ella sempre um ao pé do "outro,

assentados junto á mesa, separados unicanienle

por uma alampada; cila, em seu painel, com uma
obra na agulha, o elle, com suas copias e uni livro

que lia alio;

sua voz que lia urn capitulo, interrompeu-se de
repente, seus olhos encobriram-se debaixo de gros-
sas lagrimas, o fechou o livro.

—Meu Deos I exclamou Germana assustada—o

que lens Natal ?!
Elle a Iranquillisou lernainente, sem nada lhe

querer declarar.
Desde esse dia, Natal ficou triste, e Germana

em vão tentou distrail-o e alegral-o.
Teria a pequena fada perdido o seu poder 1 Na-

lal não queria mais rir, e a moça disse ádeos a
sua doce alegria.

Não mais cantigas, não mais movimentos na

CARTA IX.

CHICO DIC MINHAS EtaTHANIIAS

Nunca pego na penna para lo escrever
que não snda dentro de mim um estre-
mecimento tle prazer, misturado com ar-
repios de corpo, semelhantes aos que se
sentem (piando se muda a camisa suada
defronte de uma porta aberta,

Sim. mou Chico, a ausência de um ma-
rido faz doslas conzas c c por isso que
ou, apezar de gozar saude, soffru muilo,
a ponto de ostar magra, como a noviiha
malhada de nossa Olha Totó. [fu e ellas
duas vamos passando som novidade de
maior, si bem que um pouco adoentadas.
Eu, por exemplo, tive lia dias o meu eu-
commodo do costume por via da enchente
deste mez que Ioi grando,a ponto de ala-
gar todo o terreno visinho, que tica nas

casa silenciosa; não se ouvia senão ruido sullbca-
do dos soluços de Germana,

Oue pois teria esse irmão lã,) amado? Quem o
poderia desesperar assim I .','a apparcncia nada
sc havia mudado em sua vida. (Jue sul,ilo desgos-
lo lhe teria vindo ?

Não sabendo as causas, a moça, não podia rc-
medial-o; entretanto, min desanimou. A força de
supplicas, de ternas instâncias, de ingênuas cari-
cias ella obteve a confissão do remorso quo dila-
cerava a alma de Natal. Era um remorso !

—(lii ! eu sou mil vezes culpado: não tenho si-
dú até o presente mais do que mn consumado ego-
ista, minha pobre irmã I lhe disse elle chorando.
Tu és joven e encantadora; eu não tenho dole a
ollerecer-te, ái ! Mas, tens talento; tu podes, tu
deves casar-te, ser feliz, ser amada por alguém que
apreciará pouco a poveo o valor do thesouro, que
eu lhe cederei; contanto... contanto. ¦ • acerescen-
tou elle soluçando, que me guardem uni pequeno
lugar no canlo do fogão...

Germana tinha bem vontade de chorar: ella lhe
respondeu con? um riso alegre; porem ao mesmo
tempo enlaçava seus braços em torno do pescoço
dc ...;ii irmão, e cobria de beijos seus olhos em
lagrimas.

—Ah ! mito irmão t disse ella com mu terno
accento de exprobação, me ter dado tanto trabalho

por causa d'esse máo pensamento ! fará que cre-
ar, amarguras imaginárias, meu Natal escuta:—
Ninguém, até ao presente, mo tem parecido táo
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fr%íis de teu lio Colaço. A Teto, diz o
medico,—que está ameaçada de estalicidio
sporadico proveniente do uso abusivo do
fumo nos denles, pois, como sabes, des-
de amanhã até a noite leva ella cam orno-
lliu na bocca a pretexto de limpação de
di ntes esó larga quando lhe vôm as nau-
-ias; faz pena.

Quanto a novilha supponho ser esterico,

pois os sym^Wmas do mal são iguaes aos
de lua madrinha Genoveva, que morreu
com 42 annos apenas o na flor da idade.

O resto do gado c os mais parentes (i-
cam sem novidade.

Vejo o que me dizes á respeito do teu

projecto de mcler o Chiquinho no Semi-
nano, e com quanto eu não desapprove
a idéia, acho que ainda é muito cedo para
entregares o pequeno nas mãos dos pa-
dres, de quem se couta tanta historia que
horrorisa *

Tu sabes como o menino foi tratado
por mim,com que carinhos,sempre no meu
regaçò, e portanto devo estranhar a dilíe-
rença do trato; por isso acho bom que o
meias primeiro cm um collegio de meni-
nas.para elle ir se desemburrando; depois
que ficar taluilo, então sim, acho bom que
o entregues pára os religiosos.

Fico sabendo da dilíerença que notaste
no compadre Estanisláo, a ponto de já
não ser careca, e si poderes me arranjar
por lá um remédio igual ao do compadre,
mas de effeito ililferenio, manda-me, para

bom, tão nobre, como tu. Quando eu encontrar
alguém mais generoso e melhor, t'o direi franca-
mente.

Muito francamente, interrompeu Natal, tu m'o
prometles, irinãzinha; quando mesmo eu nada adi-
vinhasse tu me declararias tudo... tudo, como a
uma rnüe, não é assim '? Porque eu nunca me per-
doaria, é forçoso confessar-te, em ter sido, embora
sem saber, o infortúnio de tua vida: ahl Germana,
essa dor me inalaria !

—Meu bom Natal, adiante, não uiorrerás por
isso, lhe respondeu ella, enternecida; mas eincn.mil-
to espera-se, acredita-me, vamos rir; estou cansa-
da de chorar, e só te perdoarei por ser a causa
disso, si to ver feliz e contente como outrora,
De pressa, á meu soçcorro, minha varinha mágica I
A senhora fada ordena (pie se ria, senhor Natal I

Natal chorava ainda, porem obedeceu como uma
criança a ordem da fadasinha; sorrio-se resliluin-
do-lbe todos os beijos que cila lhe havia dado.

A sombra sobre o pcinel não appareceu mais,
e o nujioso sol o aclarava com os seus mais bri-
lliantes raios.

IV
Germana tinha razão: ninguém se apresentou a

sua frente tão nobre, tão bom, como Natal: a moça
guardara inteiramente a seu irmão o coração que
sô elle soube conquistar e sempre oecupar.

Os annos que pãssavão em suas frontes, os
uniam ainda mais, se isso é possível, ao mesmo
tempo que lhes traziam mais prosperidades. Prós-

eu applicar na tua cochorrinha felpuda,
que na lua ausência está de pello tão
crescido que parece um bode, Francisco.

Vejo o <pie me dizes dos bonds e do
Theatro: sempre te rccommcmlo que não
gastes muito, pois temos de olhar pelos
filhos, ainda sem ei ilesa de que não vi-
rão mais alguns, apezar de não sermos
crea riças.

A' vista do que dizes da comida, abi
vae pelo Theodoro um cofo do carne ser-
ca, marca leu nome, para le regalares, e
mais o compadre.

Adeus, abraça tua mulher e deita a ben-
çam cm tua lilhiuha.

Francisco.

Angnstiosa.
I

Parti, sem poder ao menos
beijar-te a mão setiaosa,
e na lua face de rosa
ir os meus lábios depor;

parti, sem que meus olhares

pudessem, 11'iini breve enseje,
satisfazer o desejo
do meu infinito amor

Quem descrevera a saudade
(Possa forçosa partida?
A minha alma dividida
ficou, deixando te abi:
devera deixarfa inteira,

pois prisioneira a fizeste,

porém, na flor que me deste,

peridade preciosa, adquirida por seu trabalho, sua
economia, e pelo que cada um se regosijava com
a felicidade do outro. 0 emprego do Natal já era
mais importante, os seus vencimentos haviam mais
(pie dobrado; Germana trabalhava sempre, apesar
dos pedidos e quasi prnhibições de seu irmão.

Pouco a pouco Nata! havia abandonado as suas
copias, tendo composto o

SONETO Á MINHA PENNA.

Eu pionielti ha tempos um soneto
A', pena minha, a terna confidente
ITinsonues noites, qu' em trabalho ardente
Cançava os dedos e o metal inquieto.

Meu pedacinho do aço, tfi ! quanto prelo
Punhas voando no papel nitente:
Deves ler sido ''"inco e inuoeente
A' mão que dava-te um caminho recto.

' Gritas em vão, caminha pV adiante,
Ao espirito obdeco e corre mais !
Pois tu que eu considero mui constante,

Curando pouco do que fica atraz
Um nome davas a meu peito amante
Fallavas sempre sem cessar jamais,

Um soneto por muito bom que seja, será real-
mente maisTtifficil para fazer-se do que um poema
épico ? Eu não o creio.

quando aparlei-me de ti,
uma parte, d'ella veio
agasalbada no aroma,
(pie a flor trouxe de teu seio

que, como lina redoma,
por instantes a guardou.
Foi porque, sendo a alma tua,
toda inteira não licou.

A' noite, sobre a coberta
do navio, embalauçado

pelas ondas do alto mar,
a vista se me ia incerta
longe, bom longe filar.
E parece que, na esteira
ipie o barco deixa após si,
meu coração se lançava
para ir em busca do ti.

Tudo me vinha á lembrança
n'essa epoeba funesta:
a tua face de creança;
aquelles longos olhares
com que levavas-me ao céo;
o talho casto e elegante
do teu roupão de cambraia.
De tudo isso o que boje resta?
Um oebo (pie, pelos ares,
vibra, morre e se perdeu:
uma sombra que desmaia,
até de lodo sumir-se.
Do nosso feliz amor,
como lembrança incessante,
boje só resta uma flor.

Si accaso tens na memória
uns longos que te recordem

lláo poeta, como denunciam estes versos, Natal
rimava Com amor: mas como a sua irmã era a sua
única confidente, seu único publico, seu único cri-
tico, elle era mu grande poeta.

Quanto e bello, dizia ella sempre, o ouvia em.
extasis, olhando-o com os seus grandes olhos me-
lancolicos donde'limitas vezes saltavam scintilhas,
porque a poesia tem o dom de despertar em nossa
alma pensamentos adormecidos, que, se agitam e
tomam seu vôo, murmurando tão doces cantos.

O inundo que não comprehendo as alegrias pu-
ras e pacificas, ousava assim os lamentar em sua
isolarão ! Sim piedade os fazia leriianienle sorrir.

A fábula do Moleiro, seu filho e o burro, será
sempre verdadeira: cada um pensa segundo seu
entender, ou interesses.

Muitos os chamavam egoislase ajoisavam sua fe-
licidade:—Que entes inúteis-! diziam. Uns lamenta-
vaie, admiravam Germana sacrificando por seu
irmão sua mocidade e o seu coração; outros, que
algum tempo tinham procurado afastar Natal do
seu verdadeiro trilho, o chamavam-— «absurdo e
rediculo.

Seriam-lhes melhor as muralhas d'um con-
vento-diziam elles.

Mas, por sua parte essas duas almas tão ternas,
despresavàm -resolutamente as pesadas zombadas,
os sarcasmos disfarçados.Apoiados um ao outro, ei-
les seguiam na vida, e o beneficio occulto que jun-
tos faziam, devia ser sua justificação no dia das
recompensas eternas. (Continua.)
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esse tem;.o que passou,
pede á ellos roo to aecordem.
11'um arabosro azulado
das fuás aeisuias de donzela,
um e boço desbotado
d'csle que tanto te amou.

Derrama, baga por haga,
esse balsamo em meupeito,
o eu ficarei satisfeito
com essa imica paga.

..Recife—-IB71. (feho Marjnlliãr,
-.-*,4SSb-í-^- —

Para ella.

E' mais um ai dolorido,
Que solta esta rude Ivra I
E' teu amor que o inspira,'
Pallida Ameba querida,
Vem escutados ineus cantos.
Ver as ("ridas deste peito,
Que sangrão ao cruel olfeito
Da tua affcição mentida.

Vem reanimar minhas crenças,
Já que amor eu não mereço:
Se compassiva, eu te peço,
Eis-mu a teus pés já cabido.
Dá-mo nos lábios um riso
Cheio d'esperança, ternura
Será a única ventura
Do quo por li boi soffrido.

Vem escutar os meus bvinnos,
Meu soffrer de cruas dores,

StAcceitar as murchas flores,
Desse pobre Irovádor,
Que amanhã, talvez, sonhando
No seio da eternidade,
Encontre a fatalidade
Terminando o seu amor.

Elmano Rwarola,

N'iii-i:ia liora cio splooii.

Vindo a mim, companheira de infortúnio,
Ajudar-me a passar a triste hora

Da tremenda partida.
Já bem poucos momentos me são dados,
Eu sinto evaporar-se como o fumo

O hálito da vida I

Immovel tenho o corpo. Só a alma
Luclando por deixar o frágil barro

Meu sangue vai gelando 1
Ah ! que dores crocis rasgam me o peito..
Não choros, minha lyra, que das magoas

O termo vem chegando.

A vidac como um sonho. Mal desperta-se,
A mais doce illusão desfaz-se em nada

Pela luz da verdade,
Inda hontem nutria-mo de esp'ranças,
E já hoje nenhuma mais me resta

Alem da eternidade.

Não mais do ardente sol verei os brilhos,
Nem das lindas estrcllas que fiuetuão

No céo com mago encanto.

Das crenças quo meu peito alimentavão,
Já nem uma siquor vem compassiva

Mitigar o meu pranto.

Adeus mimosas dores das campinas,
Cem que oufrora engrinaldava a fronte

. Da minha terna Elviral
Adeus, quadra feliz dos meus amores,
E tudo (pie na vida me enlevava

Aos sons da pobre lyra I

Si no mundo passei sempre esquecido,
E meu nome não vi levar-se ufano

Da gloria do cumulo;
Ao menos mo consola a doce idéa
De ipie tranquillo gosará meu corpo

O descanso do túmulo.

Não me queima o remorso a consciência,
Nem o estigma de aviltante infâmia

Despertará meu sonino,
MimYalma poderá partir sem medo!
Eu não temo, entre amigos, que me cerque

O frio do abandono.

E tu, ob I minha irmã, cândida pomba,
Mão deixes que teus olhos tão formosos

O pranto vá turvar.
Cansada jaz mimYalma do pezares,
O repouso que pede o sofírimento

No íco vou procurar.

Só pur li, minha mãe, é que não posso
Quebrar o elo que me prendo ao mundo,

Soltar o extrem* adeus.
Pagar o teu amor fdi-me impossivel,
Elevaste mui alto o teu carinho:

Teu prêmio é só de Deus.
S. Luiz. ,

TiQuel Marques.

JPeclro o Camllta.
(Trad, do Airrod do Mussot).

(VlDR \. Itij

Assim faltava o bom velho que, quan-
do tinha á dizer alguma cousa interessan-
te, nunca se lembrava quo sua sobrinha
não podia ouvil-o nem responder-lhe.

Conversava com ella, sem o querer,
Quando queria explicar-se por signaes,
peor se sabia; ella ocorapreherídia menos.
Portanto, adoptou o costume de lhe fallar
como aos outros, gesticulando, é verdade,
com todas as suas forças; Camilla acos-
tumon-se á esla pantomina fallante.e acha-
va meio de respondera seu modo.

Com effeito o luto de Camilla acabara,
como o dizia o bom homem. Elle niarr
dou fazer dous bonitos vestidos para sua
sobrinha e lIVos apresentou com um ar ao
mesmo tempo tão terno e tão supptice,que
ella saltou-lhe ao pescoço para lhe 3gj;a-
decer, volvendo d sentar-se com a calma
tristeza com que sempre a vião.

—Porem isto ainda não é tudo, disse o

tio, ô preciso vostil-os, estes bellos ves-
tidos. Forão feitos para isso, estes vesti-
dos; e que bonitos são !

E passeiava pelo quarto á fazer dançar
os vestidos como bonecas.

Camilla tinha ássaz chorado para que
lhe viesse um momento de alegria.

Pela vez primeira depois da morte de
sua mãe, ella levantou-se: poz-se em fron-
te do espelho, tomou um dos vestidos
que lhe mostrava seu tio, olhou-o cora
ternura; cstuiideo-lho a mão e fez um pe-
qiieno movimento de cabeça, que queria
dizer: sim.

A esle signal, o bom Giraud poz-se a
pular como tona ereança, com seu gros-
sossapalões. Triutvjphara emflm! soara ;«
hora em que seriam cumpridos seus de-
sejos; Camilla ia preparar-se, sahir com
elle, ir á opera, viu- o mundo; á esla lem-
branca elle não cabia em si de contente,
abraçava repetidamente a sobrinha, gri-
tando atcaz da camareira, dos criados, e
de todo o pessoal da casa.

Findo o toiletle, Camilla estava tão liei-
Ia, que ella mesma, reconhecendo-o, sor-
rio-se á própria imagem.--

A sege nos espera, disse o tio Giiarjct,
buscando imitar com os braços o gesto
do cocheiro que fustiga os animacse.com
a bocea o ruído das rodas. Camilla sorrio
de novo, tomou o vestido de luto qae
acabava de despir, dobrou-o com cuidado,
beijou-o, guardou-o no armário e partio.

(Continua.) A. Gabriel.

CH RO NI CA.
Nos círculos rigoi osamenle circumscrip-

tos que freqüento, têm sido n'estes ulli—
mos dias tão monótonas as reuniões, tãft
baldas do menor interesse, que me não
foi possível colher uma noticia sequer
digna do delicado paladar dos meus leito-
res.

E não se diga que ti falta de assumpto
suceolento tenham os concorrentes arriba-
do. Não senhores. Reunimo-nos diária-
mente, e diariamente nos despedimos à
maneira daquelles compadres, cuja histo-
ria é bem sabida, dizendo uns para os ou-
tros:

—flcAdeos, até áqjanhã; appareçam mais
cedo para conversarmos."

E noalia seguinte... simülis citm simü-
libus...

Mas não é isto motivo para julgar-se
que os assumptos ali tratados não este-
jatn na razão direcla dos freqüentadores,
ou que estes não altinjam á altura neces-
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sana para apreciarem os faustos que por
ventura oceorram rt'esta cidade, sejam
elles do maior inclindre.

Aptidão ha lá bastante, o talvez (le mais,
mas é que desgraçadamente nenhum dos
eírcnmstanles tem conhecimento de certas
COBsiuhas que [inr ahi snecedem, senão
depois de muito sediças,

Tenho por isto raciocinado que uni ei-
dadãu nas minhas condicções, isto é, en-
carregado de fazer chronicas qumzenal-
mente, deve freqüentar as portas das lio-
ticas, os clubs, e (malmente todas aquel-
Ias reuniões onde o tiroteio de espirilun-
sos dilerios corre pnrelhas com a profuzão
(Ias novidades diárias.

Sobre o mêu ingresso, porem, n'esses
centros que infundem maior respeito e
consideração, o onde. por isso, se pôde
fallar de iodos e de tudo, hei de pensar
maduramente,—si bem que não o consi
dere de grande difficuldade, visto que hoje
em dia tudo se está accomodando ás exi-
gencias da época. /

Haja vista ás inniciações da jlaçonaria.
que tão raras eram oulr'ora, e que depois
dos heróicos feitas de diversos diocesanos,
se estão sucraieudo umas ás outras ad-
miravelmente, pelo que se deixa vèr que
—[)or exemplo—a imlrncção pastoral tio
Sr. D. Antônio de Macedo Cosia, illustra-
do bispo do Pará, tem produzido um ei-
feito verdadeiramente relroactivo.

Console-se S Exc. P.evma. com nós ou-
tros chronisias, que lambem ás vezes teu
tanios dislrahir os nossos leitores com pi-
ihetias e gaiatices, e só conseguimos abne-
rel-os mais.

os meus leitores qfia sabem peiTeitamenle
não ter sido aqtiella abjuraçlo tão barata
como isso.

Uma cadeira de allcmão valle alguma
cousa, e o ser-se fornecedor dilecto e pri-
vilegiado da santa sé, lambem não é mo-
legue de lio Chico. ,

Congratulem-se, pois, os maçons com a
retirada d'este transfuga,—pois o seu pro-
eedimetito me obriga a suppnr que é dig-
no da milícia a que foi pertencer.

Parabéns ao Sr. bispo,
—Recebemos da illnstre cominissão da

festa popular do trabalho um hem elnbo-
rado relatório da sua segunda e ultima
exposição, que leve logar o anuo passado
no estabelecimento dos Educandos Àrtifl-
ces, contendo a lista dos Srs. expositores,
a relação dos produclos, e um parecer,
ainda que nem sempre justo, sobre o va-
lor delles. Não sei porque a fabrica de
chapéus da viuva Geminiano recebeu o 1."
prêmio, quando a do Sr. Blhum recebeo
o 2."

Muito agradecemos a delicada offerta.
—O Publicador Maranhense fez com o

Sr. Peregrino Pinheiro o mesmo que o ar-
ticulisla do Domingo com o Sr. Joio Jor-
ge ! Assassinou-o sem contemplação.' 

Erraram humanam est J
—A escassez de novidades não é de

todo completa desta vez, pois tenho a no-
liciar que se aguarda com sociedade o
concerto vocal e instrumental que deve ler
logar íi.a-feira nos salões da Limitado ;
dado pelo basso profundo Giovani Sculuri,
o no qual lomaiusgrariosamente parte as
Exmas. Srs. DD. Barbei Ziegler e Emilia

Occasiões ha em que um pobre Eloy, o ''Moura, 
bem como os distinetos professo-

heroe, como eu, poderia bradar affoita-
mente á imitação do Hercules Cordeiro da
comedia As pragas do coronel:

«Eu desafio a de-g-aça,
«o mundo, os humeus aqui,»

para que façam uma cbronica recheada de
Interessantes novas, espirituosa. satyrica,
diabólica emfiin, como exigem alguns as-
signanles do Domingo.

Voltando, porem, á uteca fria, tenho
agora a eommtmicar aos leitores que nos
chegaram do Pai A mais novas imporiam
les. ü prelado d'aqueila diocese

«tfuin grosso bieeo armado, de tucano,»
\

continua a dar bicuarada de cego na maço-
naria; já logrou arrebatar-lhe uma vdeli-
ma incauta; essa incauta viclima, porem,
differente de Iodas as outras, tem a sin
g«lar esquisitice de ser escamadal Este
facto de grande alcance político para os
que seguem á risca a doutrina do venha a
tws/è digno de apreciações e commeiita-
rios, pois não estando* nós em tempos de
5IAIOKES AQUiiu.AS para que digamos, não
acho desnaturaes estas resoluções, [ilhas
por sem duvida de uma consciência elas-
lira, e mormente na terra da borracha.

i) acontecimento, portanto, em nada me
soipreliendeu pelo motivo exposto, e se
«nisou algum alvoroço no animo das gen-
ies, creio que não se deu outro tanto com

res llaiol, Joaquim Zeferino e Guignard.
E' de esperar que o numero de con-

correntes seja considerável, pois que ra-
ras vezes se nos olferecem tão agrada-
veis distrações.

O concerto estava annunciado para hoje;
foi, porém, transferido para aquelle dia.

—Também me cumpre noticiar que
houve no domingo passado um especta-
culo no Iheatro das Variedades, bastante
concorrido, e onde diversos curiosos exi-
biratn as comédias Convido o Coronel, Os
Timundros e esla outra peça Uns alraz
dos outros, que não pude descobrir a que
gênero de composição pertence. Falta de
comprehenção, talvez...

O desempenho correspondeu á especta-
liva do auditório que em tudo se mostrou
benemerente. '

Consta-me que brevemente terá logar
no mesmo theatriniio outro espectaculo,
em que tomarão parto curiosos de gosto.—Sobre o assumpto que actualmente
preoecupa todos os ânimos não me cum-
pre dizer uma palavra, por ser matéria
de uma transcendência superior á minha
apreciação, embora sobre ella se tenham
pronunciado todas as opiniões.

Refiro-me á de ha muito suspirada e
(malmente proferida sentença n'uns autos
difM.oiic.ia,— objeclo que tem abalado
meio Maranhão, deixando a outra metade
indecisa e vacillante.

—Alguns dandys, cujo fervor religioso

não tem limites, e em virludo do qual se
encaminharam uma noite ,festas para o
Recolhimento de N, S. dWmiunciação e
Remédios afim de assistirem á festivida-
de do mez Mariano, deram com o nariz
na poria, e ficaram sabendo que aquollas
festividades são ali bulas de manhã.

Houve então qu« lhes indicasse o lios-
picio de S. Thiago para onde se podiam
dirigir com o seu nobre intuito; mas os
meliantes desistiram logo do religioso pro-
pusito, dizendo que os santos do Hospício
não se parecem nada com aj santas do
Recolhimento...

«Oh I gente ousada mais que quantas l.,.i

—Muito heide estimar que o leitor não
tenha solTridú lambem a perda de alguma
parede de sua casa, que haja desmorona-
do pelas grandes chuvas que têm cahido
e que tantos estragos o desmoronamentos
têm causado por ahi, Sexta-feira só se ou-
via dizer: Desabou una parede em casa de
Fulano; desmoronou o muro de Beltrano,
caldo um paredão de Sicrano: de modo
que os desabamentos e a beri-bori, de
eiijolla com a Pastoral do Btspo, a Salsa
o Caroba e as multas do presidente do
jury constituem a ordem de todos os dias.
Não se ouve fallar em outra cousa. De-
manhã, desmoronamentos; no almoço, bc-
ri-beri; ao meio dia, salsa e caroba; e a
noite, multas do jury ! Safa!

—Vou dar aos leitores a noticia de um
plagio musical e a de um outro typngra-
phico:

Na Bahia foi cantada uma missa compôs-
Ia pelo syinp;il!iieo\e.ocadio \wú, como
obra hespanhola, levada á terra de Santa
Cruz por alguns artistas da companaia da
Zarzuellas, que cá esteve; e em Peruam-
buco loi encadernada, na typ. Mercantil a
obra do Sr. Dr. Béifort, impressa nesta
typographia do' Paiz, levando nu capa O
nome daquella.

E como o Domingo vae á Pernambuco
e á Bahia, espero que dêem a Cezar o

que 6 de Cezar. pedindo particularmente
ao collega do Alabama, da Bahia, quetra-
te de pôr á mostra a calva dos hespa-
nhóes o ao da America lllmtrada, de
Pernambuco, que faça o mesrno com a
lijp. Mercantil

E tlice.
Eloy, o herde.

AVISO-
Avisa-se aos Srs. assignan-

tes que a cobrança será fei-
ta,repartidamerite, pelas 12
pessoas -que compõem'a as-
sociação.
Maranhao-Typ. do Paiz, imp. M. F. V. Pires.


